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plagio de um padre
D' sem duvida que o sr. Accioly só quer para

membros de seu partido gente que furte, seja em coi-
sas, seja em palavras.

Tudo serve.
Km coisas elle é o principal em palavras está or-

o-anisando agora um batalhão, para qual já conta com

pessoal graúdo. .
Ao-ora appareceu um outro mais. . .um cançado.
0&escrupulo nessas espertesas já não existe na

o-ente do sr. Accioly ; e todo aquelie que se julgar ca-

paz de affrontar o publico com uma ladroeira de qual-
quer gênero, e quizer um gauhosinho dos cofres do Es-

tado pôde propor-se e logo será chefe de partido em;lu-
crar que não o Cascavel—que já está occupado.
* 

Ouando vimos A Republica noticiar a visita do

sr padre Valdeviuo ao sr, Accioly, ficamos a matutar
no mie teria encontrado este de aproveitável naquelle.

10 tanto fizemos que afinal descobrimos.
Oh ! um plagio, mas um plagio escandaloso que

offerecemos ao publico, como um presente de alta va-

lia.
Mirem-se os leitores neste espelho :

D aquella Oração Sacra proferida na cathedral
por oceasião do Tricentenario do Ceará, não escapa
também á pesquisa cuidosa de quem a lê.

¦ *»Q autor buscou idéas em Magalhães, naquella im-
mortal e bellissima ode aNapoleão, quando procurou.
em phrases campanudas e cheias, descrever a coragem
inqnebrantavel de Sampaio e ^iburciò entre a buma-
rada espesa de batalhas inneri-jarraveis, e escriptores
oulros é possível lhe tinham também servido de copia na
alludida peroração.

liuSlO lÉÉ

K' lamentável, sobre ina-

dmissivel, esta estupenda

declaração que sinceramen-

te lamento, porque o C.

Figueiredo, na posição emi-

nente conquistada nas le-

trás portuguezas, escriptor

castiço e elegante, filologo

de renome, poeta inspirado,

folhetinista fino e literato
instruído,, não pode, sope-

sando a gravíssima respon-

, sabilidade de suas palavras,
soltar ao mundo proposição
diametralmente opposta á

verdade dos factos, e que,
longe de instruir os igno-

rantes, a quem elle evan-

geliza lia dezenas de annos
com a bôa linguagem, vem

afundil-os em erro crasso,

tornando-lhes cada vez mais
incerta, intricada e escura

a riquissima lingua. que

precisam conhecer.

Mostremos a segunda,
mostremos simplesmente os

factos, porque os factos não

se demonstram,!;»0í tram-se.

W lamentável, sobre ina-
demissivel essa parcialidade
estupenda, essa attitude in-
crivei que eu tenho sobeja
razão de extranhar, porque
o Exc. Sr. Secretario da
Justiça, na posição eminen-
te que conquistou no estu-
do aturado das mais adian-
tadas theorias do direito
moderno, julgador emérito,
intelligencia cultivada, ho-
mens serio, experiente e
honrado, não podia, sope-
sando agravissima respon-
sabilidade do seu cargo e

sua missão, entregar-se

Mais um enérgico pro-
testo acaba de ser lavrado,
com 400 assignaturas, con-!
tra o extorsivo imposto ter-
ritorial com que o sr. Ac-
cioly quer augmentar os
seus haveres, agora que
está no declínio de sua ad-
ministração e de sua omni-
potência.

A sua vontade, si até
pouco era a única a ser obe-
decida cegamente em todo
o Estado por quantos pre-
cisavam de uma teta para
a subsistência, hoje não tem
e nem pode ter mais a for-

para enriquecer uma farni-
lia.

A Arraial, S. Quiteria,
Senador Pompeu, Quixera-
mobim, Sobral e S. João
dos Inhamuns, se vem.jun-
jtar S. Francisco da Urubu-
retama de onde recebemo.s
o seguinte tèlégráminá;

«Jornal do Ceará'»

«Município S. Fran-
cisco protesta contra im-
posto territorial 400 as-
signaturas.
Vê, pois, o publico que

a idéa se alastra e que a
reacção vae tomando vulto.

Espera-se o protesto de
outros municípios contra es-

ça de outr'ora, porque já Isas extorsões do sr. Accioly,

Heraclito Graça.

(Do Correio da Manhã)

x n? 639, de 12 de Março de
I lo03.

da
de mãos atadas á tyramni-
ca exploração do despeito,
e solfar ao Ceará inteiro
uma affirmaçâo diametral-
mente opposta á verdade
dos factos, e que longe de
elucidar os espíritos ávidos
de luz para tantas trevas
accumuladas por mentiro-
sos imprudentes, veio afun-
dilos cada vez mais no erro,
apresentando-lhes ainda
mais intricadas, escuras e
impenetráveis as circums-
tancias dolorosas da morte
do Coronel Emiliano, acon-
tecimento horrivelmente
trágico, que S. Exc. conse-
guiu tornar simplesmente
cômico.

Mas, como factos não se
demonstram, mostram-se,
mostremos os factos

P. Valdivino Nogueíka.

(Do Unitário n? 2 de 11
de Abril de 1903.)

^V***-"Assim o illustre publicista, aquém o sr. Accioly
ícíiámou para a dominação politiqueira de Cascavel, não
^em nada de publicista nem de illustre. E' para ahi um
íplagiador sem critério, um Soriano de meia tigela,, quem
sabe agradavelmente o plagear alheias producções.

Cá, estamos nós, porem, para arrancar-lhe a mas-
cara, deixando que o publico lhe atire ao rosto a ver-
gasta fina e cortante da ironia punidora.

Pois que pensar agora ?
Nada menos que o sr. vigário Valdevino tenha

mesmo vivido até agora de roubos litterarios, philanci-
osa e vermelho, satisfazendo a exigência pouco escrupu-
loso dos falsos julgadores que lhe cingiram a fronte a | os abusos do poder que se

verga o seu poderio ante a
attitude francamente reac-
cionaria das classes labori-
osas do Ceará que, ao envez
de um protector, como o
promettia, vêem no sr. Ac-
cioly não mais do que um
especulador mesquinho, um
esplorador commum.

Até hoje o povo tem ser-
viço de mero .instrumento
Submisso á quanto lhe
tem querido fazer o che-
fe oligarcha, hoje revela-se
indomito, dignamente lios-
til á vontade prepotente da
famelica tribu cuja ambição
uuica é subir e engrande-
cer-se á custa do suor do
povo honrado.

Ninguém mais do que o
povo cearense é obediente
á lei e que mais lhe reco-
uheça a autoridade.

Mas essa obediência não
pôde ser eterna, nem tão
pouco justificável si, para
executar planos inconfes-
saveis, se adoptam leis que
visam roubar-lhe o frueto
sagrado de mil esforços e
as grandes economias de
muito tempo.

E este é o fino da celebre
lei que creou o imposto
territorial.

Povo nobilissimo e que
gravou nas mais brilhantes
paginas da historia brasi
leira o seu alto valor e que
a mais justa sagração teve
nos annaes dos feitos hero
icos havidos em nossa pa-
tria desde os tempos colo-
niaes; esse povo que nas
pugnas pela redempção dos
pretos seguio sempre á vau
guarda empunhando a ban-
deira da liberdade, solta aos
ventos, não se devia deixar
expoliár sem um brado elo-
quente de protesto e uma
acção que confirme as tra-
dições de seu nome, contra

coroa de uma glbvióla ostensiva e falsa.

que ainda não poude expli
car o paradeiro que tive-
ram os dinheiros públicos
sâliidòs dos cofres do Está-
do na questão das pontes
e qual a origem de toda sua
riquesa,—delle, que ao eu-
trár para a administração
era pobre e delia vae sahir
millionario.

— ^ntr—-

jornal dos jornaes

UNITÁRIO.—(Terça-feira, 14 .de
Maio dc 11)07.)

Em sou numero de hon tom traz
o nosso illustre confrade uma edi-
ctoiial brilhãntissima, «Rjvisão Fiei-
i'i)iraii> onde defende, aílirnutiva-
mente, a tlicse seguinte :

«Os supplehtes dos juizes sub-
stitütos podem dar attestados
de residência para o alistamento
eleitoral ? »

A nossa pseuda junta de recur
sos eleitoraes é mais- um aborto
monstruoso da actual governança do
Ceará. Ella ata o desata á vontade
canalha de quem a manda. Falar-lhe
contra os desmandos é cousa inútil.

O collega prova, secundado pelos
mais puros princípios da hermeneu-
tioa jurídica. Trabalho inut.il, que
não aproveitará do certo.

Deixe lá estar, que o'remédio para
a tal seria sacciidir á ponta pé, para
bem longe, donde nos não podesse
alcançar o mao cheiro do seu en-
grossamento vil.

Traz ainda o «Unitário» um bem
elaborado escripto sobre os «chefes
tonsurados,-os padres Valdevino e Zé
Raymundo, sobre cujas cabeças o sr.
Accioly poz «uma re-corôa,isto ú, so-
bre a coroa de vigário poz a de che-
fe «republicano», com alçada nas
qualificações, cabalas, confecções de
actas etc»

Em sua secçcão noticiosa traz o col-
lega: «Junta Commercial», «Ladrões
Municipaes», «O fechamento do Ly-
ceu», «Adulação», «Imposto Terri-
etc.

A REPUBLIOA.---(Terça-feira, 14
de Maio de 1907.)

Do seu serviço telegraphico trans-
crevemos os despachos que vão abai-
xo:

—O vapor «Amazon», em que vi-
aja o príncipe Luis d'Orleans, en-
trou nesta porto ao meio dia.

Immediatamente, depois de 1'un
deado, foram a bordo os srs. V,
de Paranaguá, conselheiro João Al-
fredo. Visconde de Ouro Preto e

Andrade Figueira, Cândido de Oli-
veira, Fernando Mendes e Silva
Costa. General Lassanee, engenheiro
Amariiio de Vas<.un. ellos e outros
monun histas em numero de '17.

— Depois de UM-ininado os mm-

primenlos, o sr. lu.spe.tor de Poli-
cia do Porto com muniam a S. A.
o Príncipe Luis d'Or!eaus a resolu-

çào do governo da Republica de não
permittir o seu desembarque, em
virtude da lei, que baniu do Brasil
a-íamüia imperial.

O príncipe respondeu que a sua
viagem nenhum intuito político ti-
nha, e quo a Constituição promul-
gada em 1S'J1 abolirão banimento,
que era b.ráziieiro de nascimento e
de coração e desejava apenas visitar
a Capital da Republica e alguns a-
migos.

Acoroseentou aindy S. A. que a-
calaria a ordem do governo, mas
protestava contra a violência.

Na Câmara do paquete foi servi-
da uma laça de champangne, dis-
cursando por está oceasião os drs.
Carlos de Laet e Mucio Teixeira-
aos quaes, em agradecimento, res,
pondeu o prinJpe; sendo, ao con-
cluir, levantados vivas.

—Alguns visitantes ficaram a borr
do até á noute.

O paquete zarpou pela madrugada
rumo do sul.

-—Os jornaes do Rio discutem o
caso e publicam as opiniões de di-
versos jurisconsultos, pró e contra
a vigenria do decreto do banimento
politizo.

O conselheiro Lafayette recusou
dar seu parecer, declarando, porém,
considerar a viagem do principe de
Orleans uma verdadeira'impruden-
cia.

—Começam a chegar a Natal mui-
tos retirantes de lugares assolados
pela secca, já tendo sido admittido
900 no serviço de construcção da
li. de Ferro.

—Fundeou na bahia de Hampton
Roads, coalhada de navios de guer
ra, a divisão brazileira, cujo com-
mandante tem sido muito visitado.

pagar o objecto furtado, q<
que importava em uma quac
si confissão.

Dias depois, porém, çhèi
ga a esta ca pitai o pae do
rapazola, que a excessiva
benevolência do sr, major
Sampaio deixara ir em paz
sem as averiguações da lei ;
e sabendo do ocerrrido,
contractou logo por gorda
quantia o advogado Anto-
nio Jaburu, íilho do com-
menclador AcciolyT para
processar o s»\ Britto por
«crime de calumnia e inju-i
ria».

Arranjou logo um tes-
ta de ferro para ser gatuno
do chapéo e o processo está
marchando, já tendo sido
intimado o sr. Brito,—que
se verá na contingência eu
de ser condemnado, ou de
dar dinheiro desde já ao
sr Jabutú e aos seus inde
centts os assecLs que já fi-
zeram .propostas n'este sen-
tido.

E eis ahi como se faz
justiça nesta t rra.

Í2$OOÕ~
E' o preço de um optimo CAN-

DIEIRÜ para cuna de uiesa.
Raul Cabral & C?

peus

exerce roubando um povo seus filhos, Drs. Carlos de Laet,

)\ justiça (k cá
O advojçíido Jalrurü

Fomos inf irmaijo ; de um
facto que bem caracterisa a
já tão celebre «Justiça do
Ceará»,cada vez mais torci
da e ab^n.lalliacla com o
predomínio da olygarchia
mi nu

Fomos registril-o tal co-
mo nos foi nairado por pes-
soa ii.ledigna.

O filho de um regulête
do interior—Ptrciliano Fe-
reira Lima—rapuzola de 18
annosj habituado talvez a
apoderar-se despoticamente
dos bens alheies como lhe
tenha ensinado seiipae,nian-
dão político do Guarany.
penetrou no dia í? de MUio
corrente na essa de modas
á rua Floriano Peixoto n?
5 ij pertencente ao nego-
ciante desta praça sr, José
Pereira de Brito^e sem mais
aquella sorrupiou lhe um
rico chapéo.

Pelo menos, se não foi
elle, o diabo pintou.

Sendo o fu: to verificado
por pessoa da c.isa, foi daJo
o signal de alarma, chama-
da a ,»olicia e o dicipulo de
Accioly, na rapinagem, con-
duzída||í presença do major
Sampaio delegado de poli-
cia.

Ahi interpellado, achou
rasoavel e mais prudente

Nunca_, por culpa minha,
alguém se podei á enganar .
sobre o que digo e penso.

Longe de querer pro—
screver o ensino religioso,
note bem que é hoje mais
necessário do que nunca. /

Quanto mais o homem sé
engrandece, mais deve c>er;
quanto mais se aproxima
de Deus, mais deve ver a
Deus,

E' dever de todos nós,
quem quer que sejamos,
legisladores óu bispos, sa-»
cerdotes ou escriptores, pu-
blícar, pensar, diffundi^ sob
todas as formas, usar de to-
da a energia, para comba-
ter e destruir a miséria, e,
ao mesmo tempo, para fa-
zer que todas as cabeças !«•
vantem para o Céo e to«
das as almas esperem uma
vida ulterior em que a jusv
tiça ha de ser satisfeita.

Digamol-o b e m alto :
«ninguém soffre a injustiça
inutilmente».

A morte é uma restituí"
ção.

A lei do mundo marcial
é o equilíbrio : a lei do mun-
do moral é a equidade e a
justiça.

Ha uma desgraça em nos«
so tempo, e quasi direi que
é a única desgraça, é a
tendência de reduzir tudo
a esta vida.

Dando "se ao homem por
único e melhor destino a vi-
da terrena e material, ag-
gravam-se todas as suas
misérias com a negação do
que é superior ; após a op>
pressão dos desgraçados,
aggrega se o peso insup-
portavel do nada; e nisto
está a origem das profundas
convulsões sociaes.
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Eu sou, certamente, da-

quelles que querem, e ne-
nhum dos que me ouvem

poderá duvidar da minha
veracidade, eu sou daquel-
ler. que querem, não digo
com sinceridade, pois é de-
bil esta palavra, mas com
ardor inexpicavel e por to-
dos os meios possíveis, me-
lliorar nesta vida a sorte
material dos que sóffrem.

Ea melhora mais impor.
tante consiste em ciar-lhe
esperança!
|? Oh! como essa miséria
diminue quando nos conso-
Ia uma esperança sem fim
—Deus !

Eu quero, portanto, sinu
cera, firme e ardente, o
ensino das verdades cter.~
nas. Digo.o francamente, e
não por hypocrisia. Quero
que o homem tenha por ob-

jecto o céu e não a terra ;
por fim único —Deus e não
a matéria.

Victor Hugo.

chefes do bando, corrom-

pida nas bancas da tavola

gem, onde se esvae o di.-
nheiro da fabrica . de teci-
dos !

Quinino portil encontra-se.
na casa dos leões c serve

para dar vergonha á quem
não Lem e açular a fila dos
cães da raça.

Raspas de chifre de car-
neiro mocho é segredo do
auetor da receita que guar-
da-a para seu uso exclusivo,
mas ensina a ã quem quei-
ra escovar-lhe a... as mãos.

Essa meisinha applica-se
com vantagens í toda gen^
te da grd, principalmente
ao chefe que só cresce co~*
mo rabo de besta para bai-
xo, que. soffre de—hebetu-
de-e será d'ora em dian.
te o responsável pelos ata-

quês de furto de sua ma-
tilha.

Fortaleza, 8—6-88,
Dr. Meton d Alencar.*

(Do * Cearense > n? 104
de 9 de Maio de 1888.)

l?el<>H lOstadoH

1NG',ATERRA.--Notic-a o oDnily
Téjpgfaphb» que o sultão do Marrocos
ordenou ás autoridades do império
que ponham iminodlatamente em
vigor a clasula do tratado de Algeciras circular :
relativa íi cabotagem.

TIÍL15CtRAMí\L\S. -de San Ia Lu da
nas Ahtilhfis Inglozas, dizem que con-
tinham os distúrbios naquèllá ilha.

Os amotinados incendiaram as piiin-
tações do canil» de assacai' e res.is-
tom <> Iropa enviada para conlol-os.

Nos .couflietos havidos, segundo
declara o «Colonial Office», morreram
já quatro pessoas e estão feridas
vinte duas.

ALLKMANILv.— 0 governo apre-
sentou hoje no jfóeichslag a proposta
pedindo a abertura do terceiros creeli-
tos supplnmpntares nos quês está in-
chi ida, a verba de quinze milhões de
marcos para as obra e melhoramon-
tos de oanal de Kicl.

RUSsIÀ.—-0 conselho do ministros
resolveu, que o ministro clà instrução
apresente por estos dias á Duma um
pròjecto de lei eroando uma uiiivor.-
Sitiado em Seratolí,

Depois de breve nllocução, lim dos
deleíTàdos entregou ao imperador uma
mensagem agradecendo a confiança
que sua majestade deposita nòscam-
ponezás, cuja deplorável situação o ac?ar
remediaria com uma só palaYra'quc-
pro iniciasse a sou favor.

A mensagem termina doclai'ahddfí'que
os campouo.es estão promplos a
morrer pela autocracia e pelo impera-

Aos estudantes da Facul-
da;de de Direito do Ceará,
dirigio a classe acadêmica
de Pernambuco a seeumte.

«A mocidade acadêmica tendo em
grande consideração os inolvidaveis
serviços, (pie a Pátria o a Scienoia
prestou o grande brazileiro .TOSE
ÍZI 1)01.10 MARTINS JUNTOU—a
Pátria pugnando pela abolição e
batendo-sü pela Republica de quo
foi elle um apostulo fervoroso—a Sei-

uiWCliC n BCHOS E NOTICI *8
Raymundo Ximenes

Pela classe acadêmica foi
mandada resar uma missa

O jornal official pago pe
los cofres públicos para pu
plicar obscenidades, e don-
de os sabujos de palácio, de '

vez em quando, se atiram em suffragio dalma de seu

furiosos, por amor do sr. j 
chorado companheiro Ray.

dr, Meton, o moço, contra | 
mundo de Aguiar Ximenes.

amigos nossos dos mais dis.; O acto, que foi bastante

tinetos ; deve, por amor do | concorrido, teve logar hoje

sr. dr. Meton, pae, passar
párajsuas columnas o retrato

que infra offerecemos, em

que tão magistralmente se
acha delineado, pelo illustre

na matriz do Patrocinio,aon-
de foi elevado rico cataíal-*
co.

O celebrante foi o revd.

padre Richard, professor do

m

¦X

facultativo, o perfil moral do seminário, desta capital.
—+-^»o-^-<—

Acompanhados de sua
veneíahda mae a exema.

\

saí&;&

a ¦«

patotèiro-mór de palácio :

«O COBRE SUJO DA INFÂMIA

Suppuz que os mastins da ' sra.d. Maria deNasareth Be-
« Gazeta do Norte » eram ! serra, regressaram para Ma-

rnicrocephalos; enganei me. I náos os nossos jovens ami-

Xtílles são, como seus do.' gos Geminiano Beserra e

nos\ os mesmos donos da Adalberto Beserra, este em-
desmWellada fabrica de'pregado do commercio e,

tecido\earense — testudos, j aquelle, negociante naquel-

quasi boi\: mordem ou mar- Ia (raça, aos quaes deseja-
ram quando são mandados. 

' mos a mais prospera via-
São accessps de hydro» .gem.

ph o b i a qu e ap pa r e c e m q ti a n —^i*. v-^- •
do se aproxima '^a SuCCa, Casamento Civil
SO quenveura OS é O feitüei- j Fol,am afixados os proclamas para
ro da grei que tem seo re- j o casamento de João Francisco de
rriedk) infallivel publicado j Alencar e D. Maria Francisca de
na—/,.Gazeta» de hoje, eil-o: Souza; dü Antônio Barbosa de Car-

•: ügua potassa. ,
Quinino portil, gr. 4.
Raspas de xifre de car*

neirO; mocho gr. 8. Mista"
re e feryá,
^Explicação :

Agua^otassa serve para
lavar, a, alma porca dos

(*) Reproduzido a pedido^de um
amigo da situação.

dor,
O c?ar agradeceu mais esta provade fidelidade dos camponezes e apertou

cordialmente a mão dos deputados, á
medida que iam saindo.

—A imperatriz viuva Maria-Feodo-
rovna chegou de tardejja Gatchina.

FRANÇA.—O conselho de minis-tros discute si os fiiriociònarios publi-cos lem ou não o direito de se cons-
tituirem em syndicato.

O ministro das relações exteriores
recebeu uma delegação de propric-tariosdas mais importantes fabricas
de porcellaila de Limoges, os quaes lhe
apresentaram cjneixa sobre as difíil-
culdades levantadas nas alfândegas
norte-americanas, qüiuulo so trata dó
fixar 0 valor daquella mercadoria.

Osr. Pichou"pfomeitéu recommen-
dar ao embaixador francez nos Esta-
dos Unidos, sr. Jusserand, quo, sobre
o caso peça providencias ao sr.
Posse vell,

—Di*em de Sàjri-Nazairc que os«garçons> rio vapor «Versaüles»,
chegado aquelle porto, apresentaram
ao commanclaate reclamações análogas
ás que ha dias formularam os seus
collegas do «Cliampagne».

©sjornaes ròpíftduzciu o manifesto
que os àrítí-miJitarista pretendiam dis-
tribuir pelos quartéis.

Essa proclamação contem entre
outras, as seguintes máximas : ..Vale
mais atirar contra um general francez
que contra um soldado ostrahgciro»;
«Pátria éa burrra dos capitalistas»!

—A delegação de fabricantes de
porcelana de Limoges saindo dòga-
binete do ministro das Relações Exte-
riores foi recebida em audiência pelo
presidente do conselho o qual pronie-lle.ü que o governo trataria de reme-
citar a situação.

valho o D. Latira Alencar Araripé,
Em sua residenciulreceberam-se em

matrimônio José Pedro Villa Real e
D. Maria Ghistina Moraes,

Devido a uma leiupesto.de na costa
de Santa Catharina consta ler nauTra-
gado alli il navios estrangeiros,

, _^.&^_
O Dr. Alfunso 1'enna, apresentarão

orçamento de 1908 dentro do prasò
legal-
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—Porque era muito long-c, e
eu não queria que o papae fi-
casse contrariado por causa de
rainha demora.

—Disseste ao Sá para onde
iainos?

—Disse, mais sair sem
vel-a...

—Ella ficará também des-
contente.

—Tenho certeza.

^•0^>-H
A fim de representai- o Brazil, na

conferência cie Haia, parte para a Eu-
ropa no dia 19 do Maio o Dr. My
Baibosa queulem desço filho, levará,
como secretários os Drs. Luiz d:
Carvalho Moreira e Leolpoldo de Ma-
gajhães Castro.

O «Correio cia Manhã» es-
tranlía que o ministro ingíez Sir Irwing,
tenha conservado o chapeo nu cabeça
ein suas visitas á câmara e ao gabinetedo Dr. David Campisla.

Consta com fundamento que o Dr
Ignacio Tos a, dispõe da maioria de
votos na convenção do partido que o
apresentara candidato a governador
cia Bahiacm opposição ao Dr. Araújo
Pinho, candidato offieiM,

Os jornaos do Recife pubiicam
uma carta assignada por uma commis-
são de agricultures que so oppõem á
idéia de se levantar uma estatua dè
bronze em hótirh ao Dr. Segismundo
Gonçalves.

saudades de poucos dias são
incentivos para o amor.

—Não era o que dizias quan-
o Odar estava no sertão.

—Não fales mais nisso, Ho-
norio!

—Deveras?
—Deveras, sim.
—A razão?
—Dir-te-ei brevemente.
—E porque não já?
—Porque a oceasião não é

oppotuna.
—Realmente o Odar está

ing-rato! Mas a nuvem passa-
rá; são talvez ciúmes, arru-
fitthos passageiros.. .

—Passageiros?.. . se ãou-
besses... ;—Conta-o logo, deixa de
circumloquios...

—Agora, já disse, não posso.
—Bem, quaddo quizeres fa-

zel-o, estou prompto o escutar-

cheia cultivando-a com a profundeza
de lira verdadeiro sábio pretendo
etornisar o seu nome ergüencpo-lííe
um monumento digno na Capital do
Estado de seu nascimento.

E' justo quo a Pátria pague hoje
ao grande homem que tão desinte-
rossaciamente "engrandeceu-a, tendo
como recompensa do sua dedicação
o egóismh n n desprezo dos seu-
contemporâneos.

Assim, a mocidade acadêmica con-
liando no vosso amor a pátria o as
glorias da Republica, vem pedir o
vosso valioso concurso para quo se
leve a eífeito tão grandioso désiciò-
ratum.

E pondo cm destaque os seus
grandes vultos que melhor se impõe
e se formam as nacionalidades.»

A idéa tem sido muito
bem recebida aqui pelos es-
tudatites de direito.

Consta que será restaurado o carro
imperial de que se servia D. Pedro 11,
para receber o rei D. Carlos por
oceasião de sua viagem ao i?io.

A crearão da secção encarregada do
povoamento do soloe adslrlia ao Minis-
lerio de Viação considera-se como
uma prova de que o governo prorogará
indefinidamente o preenchimento da
pasta da agricultura.

Movimento tia Porto
Vapores €sperados

do nortíí;
Planeta 2fj
Pernambuco 11

Ing. Madeirense 20
DO SUL

Jaboatão 19
S. Salvador 21

CORRlilJ

as malas que o vapor Allemão
«Antoiiiiiaii pára Tütoyà, Maranhão,
Pará, Madeira, Lisboa, Lcixões, Vi-
go, Havre c Hamburgo--fechar-sc-ão
amanhã (10) ás 2 horas.

Receber-se-á impressos a té á 1 li2
hora da tardo de l(i;

Objectos para registrar até á
1[2 horas da manhãde l(i;

Cartas para o interior até á 1 112
hora da tarde de l(i:

Idem idem com porto duplo até
ás 2 hora da tarde de 10;

Idem para o exterior até á 11 li2
hora da amanhado li;

Emissão de vales até ao meio
dia de 1«.

Potocas

—E's bem feliz; e demais te:—disse Honorio sem levan-

tar a vista do trabalho que es-
tava fazendo, não vendo por-
tanto a expressão triste e aba-
tida do rosto da irmão, nem as
lagrimas furtivas que lhe bri-
lhavaui nos olhos. Depois de
ter envolvido cada objecto de
per si em papel de seda com
a pericia de negociante, reu-
niu todos em um embrulho que
envolveu em jornaes velhos e
atara com f itinha verde em que
se via impresso, de perto em

i perto, o endereço da loja de
j!seu pae. .Ednir não podendo
j reter o marejar do pranto dei-
i xou o irmão e entrou ria alço-

va murmurando:
—Oh! meu Deus! dai-me

forças para vencer esta ma-
gua... não permittaes que eu
enlouqueça 1... Já não será
meu amor uma loucura?

Chegou-se ao lavatorio, ba-
nhou o rosto procurando apa-

Do bolso do Pilú caiu honlera, lá
na Livraria Araújo, os seguintes ver-
sos escriptos em papel de embrulho,
e sem titulo; damo-los aqui como
deliciosa amosir». do fabuloso enge-
nho do poeta-juiz que o Pesqueiro nos
importou, o o Babaquara amadri-
nhou:

A1 cabeçona desforme
Do Jaburu foge a Muza :
E' como a cabeça enorme
Que aos hombros trouxe Mèduzfi.

O olhar1 torvo e rancoroso,
Brilha, á cubiça que o nutre,
Como oolharmais tenebroso
Que saii de uns olhos de

(abutre.

Quando conversava, r bonita
Bocctl abrindo, sem afoite,
Diz a sent* : "Eis a infinita
li negra bocea da Noite I"

li alguém, oüvirido-lhc afria
Astucia, escreveu-lhe a cré
Na testa : "liis a Hypocrisia
No corpo de um cliimpatize."

O senhor Brito, negocianté nesta
praça, ha poucos dias agarrou pelos
babados um amigo do alheio que pro-
curava levar sem o seu consonumen.
to um chapeo; e...levou-o á policia
onde o bichaiio confessou o crime o
esbomiu o cobre, talvez, fiiho de ou-
trás gavetas que não as suas...

Mas. ..como sendo o mão do seda
filho de um «tipão» acciolino, chamou
o Antônio jaburu advogado deqúan-
tas patotas se desenvolvem no mino
do partido de seu pae, «s matutou que
propozece uma acção ao negociante
por crime de injuria E...correio o
processo...

Antônio Juburú fez uma proposta ao
negociante.. .elle pode liquidar a
questão com um ou deis contos de
réis.

— Quando for roubado, um pobre
De affeição dos aceioiys,
E' melhor ficarem casa
Guardando o resto do cobre;
Pois peior do que o gatuno
Que o crime faz e confessa,
E' o advogado «turuno»
Que na questão se atravessa...
—0 ouro, a prata neste chão.
São os germen da cobiça ;
Quando escapam do ladrão
Caem nos bolsos da justiça.

Fiúza da Ponta

SEGÇAO DE TODOS

( Dialogo )
Então, compadre, que ha ? pa-

rece que anda tão perplexo, tão
indeeiso, cheio de mystereosi-
dade?

—E, não sabe da conspira-
ção. que ha dias está apavoran-
do a alma dos christães rec-
tos?!

—Ui! conspiração! que quer
dizer isto, é falta de fôlego?

—Não, homem de Deus, foi
uma trama que armaram con-
tra o nosso prestimoso chefe
Joaquim Barros, que nfio ob-
stante ser um homem intrepi-
do, não agüentou a cilada, e
zaz, fora do partido.

—E quem é agora o chefe?
—E' ahi que está o myste-

rio da conspiração porque não
appareceú ainda o conspirador
definitivo. Em fim já se co-
chixa por detraz das portas
que seu estimado cunhado, a-
chando pouco os rendimentos
de procurador da câmara, con-
vergiu de corpo e alma para
sua deposição. Mas, contudo
esse deu-lhe proiva de amigo
fidedigno; pois, nos últimos
poroxysmos de sua sahida,
mandou acompanhal-o por sua
filha até á utima morada.

—E morreu?!
—Physicamente, não, mas

foi para Fortaleza de onde es-
pera se não volte mais.

—Então elle agora é o che-
fe, o procurador, o secretario.

o fiscal c, n'uma palavra, vai
ser o dono dos rendimentos e
dos destinos desta infeliz
terra ?

| —Não, tanto assim creio que
não, pões também ja ouvi di-
zer que o vigário aspirava

I á chefia.
I —Qual, e acredita! Isso nem
. por hypothosc se aduiitte; o vi-
gario é um homem inteligente,

1 conhece muito bem essas cou-
sas e não vai chafurdar sua re-
ligião com política de Accioly
a quem elle o deia e repugna
todos os seus actos.

í —Pões bem, espere ahi um
pouquinho, que veremos sur-
gir um chefe com a vara na
mão, não como S. José, mas
como carreiro a abusar nos, a
arrastar o fardo desta política
desbrag-ada e torpe por todas
estas ruas.

—Credo, compadre, está vo-
cê comoFakir, o propheta dos
mãos acontecimentos! Até
logo.

Um aue ouviu
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Salve ' 15 de Maio de 1907.

Hoje passa no meio das violetas
a data de teu foüz anniversatario.
desejando que esta se reproduza por
longos e alviçareiros annos, e ac-
ceit."s as nossas felicitações.

Axf.si.v
Antoxiktta,

Despedida
A. Dorel, partindo para Eu-

r>pa e não polônio pela pro-
tesa da viagem deapidirse de
seus amig03 o faz pelo presente
pondo a disposição de cada um
os seus prestimos na França,
Previne igualmente que o Dr.
Charles Iíerny Navel assumiu
ern seu lugar a,direcção dns
plantações da Serra do do Vi-
cente em Baturité.

f

gar o vestígio das lagrimas.
Banhado o rosto, enxugou-o,
mirou-se ao espelho e viu des-
contente brilharem-lhe nos ei-
lios algumas gotazinhas obsti-
nadas. Mas seu vovô estava
muito doente, sabiam todos
que ella o estimava muito,
acreditariam pois que d'ahi
lhe viera o pranto, e assim em
vez de censuraram-no, acha-
riam justo. Conformada com
essa conclusão, penteou-se e
vestiu-se.

O rodar de um carro que pa-
rara em frente á casa fel-a
estremecer. Era quasi hora da
partida. Estava felizmente
prompta, faltando-lhe apenas
enfiar as luvas e por o chapeo,
o que fez rápida e elegante-
mente, submettendo-se mais
ao habito de assim fazel-o, do
que lá vaidade de moça bonita.
Ao terminar dirigiu-separa ; a

sala de jantar onde seus pães
e Honorio estavam á sua espe-
ra. O motivo de tão imprevis-
ta viagem dava ao semblante
de todos uns tons de tristeza
mais ou menos carregados, ra-

: zão porque, bem como previra
I Ednir, não lhe estranhavam os
! assomos de dor.

—Fiz-me esperada, papae?
—perguntou Ednir.

—Algum tanto. Trancaste
o toucador?

'—Tranquei, está aqui a
chave.

Rigomerio recebeu a chave
que a filha lhe entregava, jun-
tou-a com as da sala de visitas
e de outros aposentos e foi
guardal-as na secretaria, gran-
de movei que havia no gabi-
nete; em seguida trancou Kes-
te e metteu a chave no bolso.

IO resto da casa ficava aberto

Izabel Bezerra de Mel-
Io c8á

José Cyiiaco Correia de
Sá, Manoel Sá^ Joaquim Sá,
•Antônio Sá, Emilio Sá CL
cero Sá, João Sá_, Amerio
Sá, Mario Sá, José Sá, Ma-
ria Façanha de Sá, ldnlina
Bjrbosa de Sá, José Faça.,
nha e José Barbosa, aerra-
decein do intimo dalma a
todos que se associaram no
pezar que os envolve e con»
vidam para assistirem ás
triissas que mandam rezar
por alma de sua estrefrje-
cida esposa, mãe e sogrã^ na
matriz do Patrocínio^ ás 7
horas manhã de quinta.-fei
ra, ( 16 de maio )

e entregue aoscuidados de uma
criada velha e do jardineiro.

—São três e um quarto—dis-
se Honorio.

—Vamos—disse o pae—ha
muito o carro nos espera.

Guilhermina, cujo porte ai-
tivo e bem proporcionado iu-
fundia respeito, trajava singe-
Io vestido de lã azul-ultramari-
no e tinha á cabeça um chapeo
preto do qual descia um véo da
mesma cor que lhe cobria o
rosto. Era alta, semi-gorda,
vistosa, de moreno-claro e de
presença altamente agradável,
ainda quando contristada pela
dor. Ao esposo e aos filhos
amava com extremo e era por
elles estremecida; estes amo-
res não poderatn todavia di-
minuir-lhe a dedicação filial,

{Continua)
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0 Ithenmatismo é uma enfermidade causada
por impurezas existentes rio fluido vital, o sangue.
Com freqüência a causa directa ó a presença de
ácido lírico. Os symptomas ria enfermidade são
dores agudas nos músculos e avticularòes. O
rlleumatismò muscular affecta geralmente as cos-

| tas e li ombros ou os músculos grandes dos bra-
ços é das pernas. O rheumatismo infkmmatorio
cònstibúe a manifestação mais perigosa, e de
orclinàrio se apresenta com dores nas articula-
ções, que chegam á ser muito intensas e accom-
panhadas de infiammação e febre. Mas o maior
perigo está em que pode atacar um órgão vital,
como o coração, e causar a morte repentina.

A maioria dos enfermos de rheumatismo em-
pregam remédios externos queapplicam ás partes
aíleetàdas. Taes remédios podem mitigar a dor
por um momento, mas o allivio é só temporário.
0 effeito se extingue logo e cahe o paciente em
peior estado que antes.

Só lia uma cura para o rheumatismo que é
eliminar a causa. Nenhum outro tratamento
produzirá uma cura permanente. Eis porque as

jjrorno/òrmto Composto
(Foi-mulik «Io l»r. 6 tlimrtfo N»Ígá<f.o)

MODIFICADO lil PREPARADO

PEI.0 pharmaceutico

l«ÉíS:fflíte¥|IÍOPHlÉ
f?| Tem-se obtido com ente medicamento extraordinário resulta-
Ü; do no tratfiKiento de todo» os cuspa do Tosse, Rouquidão, Ca-
U tharro pulmonar, astlima larynyil,?., Toste nervosa, Fraqueza
^pulmonar com escarros sangüíneos in/lueza, e>c.
j.;,j O iju-ihm- rvnitdiu para h cura do {íoijúehiché-;'d!'.9 creanças,
y Poderoso calmante e deaií'ect«nto dns vias respiratórias,

;, Diniinuee supprmie » febre dòs^tuberoülosòs..
m.
;-;j Pif^ff /Adultos : 3.eolheres das ,'de'sòpn, por dia

U\JUVA 
jçreanras: 3'/¦:'¦! " " chá " "

í| DEPOSITO:
m

fímnwbm JílaítóeM
4a, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CE AR A'—FORTALEZA

Vends-se também nas phfii-macias Piisteur' Pontes e Albano
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Livros para o Lyceu
e Escola Niirnml HS

;Ca.H. Jtaescal rT.ií Fe"°'ra

, Sitio
Vonde.sc um situado no e-

jpresivel tiaiiro AuU-iotu; ten Io
juma bôa ousa recentemente
edifiçádu; uma niilra casa dó fa-
ri n ti a modòloj com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potfivel de
primeira qualidade; grui.de ter-
teno cercado de ara me farpado,
com diVersas f^uófceiras Hrt«do-.

|.r s e grande plantação'de mau-
dioca.

Quem pretender dirija se a
jtítíu proprietatiu.

k- . , .¦ ,''':
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BARÃO DE CAMOCIM
20

Club de relógios americanos
DA

f'k i COvydbcl kj
"^ Mesiano

ü LA OSADA

,^« WILLIA
sào tão universalmente conhecidas como o me-

I lhor remédio, para o rheumatismo. Chegam á
origem mesmo da enfermidade, limpando o san-
gue de ácido urico e outros venenos que o viciam
e desenvolvendo-a ao seu estado normal.

Sua cfficacia pode appreciar-se pela seguinte
| carta, escripta pelo Sr. J03Ó Barbosa d'Araújo

Mello, da povoação de May arai, Estado de Per-
nambiico, Brazil:

"Süffri dois auuos de rheumatismo e anemia a ponto de não
| poder aítouder nos meus affazeres; tendo recorrido a diversos
í üiütíicaiüoútos ^poderosos; não achei em nenhum d'elles allivio
í para 03 metia males. Deparei com um elogio feito pelo jornal

| (V aqui ás Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidas
S I (Dr. Williams' Pink Pills for Pala People), e mandei immedia-

i tainènte comprar no Recife na ' Companhia de Drogas e Pro-
UiiotM.s Chiuiicos ' uma dúzia de frascos. Comecei tomando as
pilulas, o ao chegar ao quarto frasco sentia já grande melhora,
coisa que n:Io tinha acontecido com os outros medicamentos que
liHvia tomado. Continuando com as mesmas estou hojo perfei-
taiuònte restabelecido.

'' Dura 11 te a minha enfermidade estive de cama alguns mezes
e consultei diversos médicos. Depois do resultado obtido com as
pilulas em questão tenho sempre recommendado as mesmas, com
feliz resultado. Só tomei as pilulas por seis mezes e fiquei
curado.

(Assignado) JOSÉ BARBOSA D' ARAÚJO MELLO.
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A vouda-uas drogarias e boticas só em frascos de vidro. No
envolucro exterior cor deUísa deverá ler-se, impresso em letras
vermelhas, o nome adoptado pelo autor d'este remédio: Dr.
Williams' Piiik Pills for Pale People.

Qualquer pessoa que tenha difficuldade em adqüirü-as deve
dirifrir-seácasaDr.WilliamsMedicineCo., de Schenecíady, N.Y.,
Estudos Unidos, e será informado do logar onde as pode comprar.
A mesma casa tem uma repartição medica para attendar gratuita-
mente ..és consultas dos pacientes onda quer que ellos se en-
oontrem. „,„lti NO „
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Kelcgios df spertadores « AmericG »,

s.ertianaes

id. de parede id. id.

id. de álgibèira para homens e senhoras,

Chrcnoroclro ? Victoria 1 id. id.

SURTEIOS DURANTE 10. 12 e 20

prestações

1 $000

2$00O

afamados

3$ooo

s-manas.
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O relógio americano é o melhor do mundo.

O Ghronümetrò «Victoriaiéo melhor relogio:

americano •

Soeieçlaçlé Piotectoni
Oeíírense

SATYRO VERQOSa
Bào convidados os Senhores

^ sócio» a vir pagar a 43 o contri-
(i-ri '& buiçao de dez mil réis, rela-
igj.fi C ^IV^ f,l> ^"hocimento do sócio

Satiio Vorçosa, uo pra/o de
dez di.as úteis, a terminar em
16 do corrente
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1 ri Fortaleza, l? de Maio de 1907.
Jofto rfa Fonseca Barbosa

, P.ivectof-tKesoureirò'. 2—5
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Gotta« ^3.«a» Cia vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estom-.tro ou do ligado'Alíaiataria Andrade
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Consultório Dentário
O cisurgião dentista G,

Soitibra previne aos seus cli-
entes que reabriu nesta ca.,
pitaloseu <Consultório Den-
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos: do sobrado
do Coronel João Tiburdo
Albano.

Atfende das 8 as 11 ho.-
ras da manhã e de 1 a; 4
hnras da tardr.

Oíiiuíi) üppcio
Ao commercio desta

capital.
Geminiano Maia tentlo

resolvido deixar de com-
£ erciar por tempo inde-

terminado, está dispôs-
to a vender com grande
abatimento todo o sen
stoclc de mercadorias-
composto de fazendas e
estivas* até o fim do mez
de junho próximo vin-
douro.

» A. liquidação será efFe-
ctuada englobadamente
ou em partes, sendo que
pretendendo alguém ad-
quirir-todo «stoelt» fará
negocio vantajoso ao pro
ponente, a dinlieiro ou
aprasso.

O ponto é central e dos| T
melhores desta praça. I ,v1>fi|'V,>0

F^icaá rua |Major ITa- LX j \l -1 ¦' *è.-."i
cundo n. 44. Os '¦ consu-j ^^^^ ' * *
midores que ^tratem lo«oj
de aproveitar-se da li-;
quidação. que começa
hoj e' mesmo.
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Os sócios inscriptos na J

segunda serie, o ultimo que I
for sorteado terá direito I
àçs 150 mil reis e
terno de palitot.
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::De Bat-urité
De i.;i qualidade. Vendem

J. Brnno IPiLho Sc C;.1

!l)EEGÍSÃÍ;E'(lo"
•f dor usla lolhii.

meuinos para'ven-

Xarope Depnrativo A
FORMULA

—DO—

Dk. Eduardo Salgado
preparado

í?elo Hlmrmaceutlco
.tiif«nio ila Costa

Theophilho
—:o:—

De todos os medicamentos dés-^
tinados ao tratamento da inipü-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro ,no tratamen-
to das diversas mapifestaçOes sy-
philiticas, como sejam*:, syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysifts, assim como
d'aquellas que freqüentemente têhl
sede no narj?. bôeca, etc. k

E' ainda preconisado no/trata-
mento' de" escrofulas, dores rheu-
malicas;. inpingens e de muitas
outras affee.çôes da pelle.

K' o melhor de todos os ,.
Depurativos

Dósis:
Adultos : 1 colher das de sôpaás/

refeições ' / ',.'•-
Creanças : 1 colher das de òha

ás refeições

ÜPliaruiacia Pranceza
4S—Rua Major Facundo—éS.'-;
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MANTE

JORNAL DO CEARA'

%

I6A LEPELLET1ER DÉ J. LEPELLETIER, DE CARENTAN
rir.wu £ff^9 J.HOR DE ANT ÊL

W venda em todos os armazéns e mercearias

A Mi

iifi

mteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

¦™,-,.,-.i:SB««à«àwmBaagWMa^^
»«H—"—""i^^

(«¦¦WW»V"t—'J* gSnw ¦¦»¦" ¦!'.' j wwggwgjgg (Tfawn

4" "§"¦8* Cfâ Uanáa
! Ml!

Vinho Reconstituinte
DO

Dr, M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
bi ancas.

raie-se ei titaaiMai
fltamacias to Hslaío

Preço—4$500

0 Xarope li Cãleça le Itp
IODURADO

do Pharmaceutico

3, £. de Hollanda Cavalcante

Xarope le k e Sroilni
\PUL MOINA)

do Pr. J\str0\aVio passos
Este remédio é prodigioso em todas ac mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de Cerprna e germes
DO

3)f. f&. f&omva da ífadia
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo .tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4»00

Pílulas de Thymol
DO

JLibro-papelaria JJivar
-DE—

10 Xarope Peitoral Composto
4

M ilitão Bivar
ruas- Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições cia casa "%va/

DR. M, MOREIRA da ROCHA.depura o sangue contaminado pelo germen da
syphifis. Tem sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue . • ,
Os resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra a hypoemia—tvioio de

Vidro 2$500 comer terra»-geophagia.

k iiarmaGia Jâollanda-j •

JRUA SENADOR POMPEU N. 100

25000

5$000

10$000

6$000

¦ 
:•
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"::. 

Jíí^ >-i'.:-JJ/Jj.|Jiií
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?¦<;¦*$
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&EUT
L«m* Cabral 4 Cia

RÜA MAJOR FACUNDO 64.A
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>e Costa Ferreira & Penna

Bella Bahiana, Sympsthia, Noemia, Olhe, Lindos, Selectos,LuzoF,
HyghsLife, Corneteiro, Grazielta, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

De A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Maroca?,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinh?, Nho~Nho?, Cartoll»,

Vulcanc?.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíeiecem ao
respeitável publico , ninguém deixarádc ficar satisfeito quanto a qua«
idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundu 64A

5$000

1$000

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$0ü0
2$Q00

3$000

2$000

|: §. eJUai 8c S.»

Noções de krUhmehca Pnjífca,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de ChMca-Geral,Jpelc dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram eecriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão ai.-ptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu ».
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escòla Militar- Ceará,
1 vol. oar*

Resumo da Geographia do Ceará, pelo protessor João tf. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. .

Cathecismo da Doutrina Christã, por I). Joaquim José Viei-
ra, I vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, pura uso das c:e-
ancas

Caboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habean-corpus, fòriduliirlo pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hérmino de 0. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Thophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinação no Cearí, de Rodolphe Theophilo

Qolleccão das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley or
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. ¦ "à ,

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castnoiano, no

prelo, br.
©rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
I medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e morai.

fl „ litteratnra, etc, etc.
JICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza iugleza, allomã, hespanhola, italiana, latma
e grega.

TRATADO3 DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, otncio, amizade, diplomata, phantazia, sida,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetma-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e officiorObjectos para Esori

ptor? e Repartições Publicas, tintas, eto^etç

POR

frl F. Randolpho X,
«1 da Silvam - g
^ Approvado pela Inspe- W

2 ctoria de Hygiene do W
*^ Ceará, é o melhor de to- ^

dos os preparados até
««, hoje conhecidos contra:—
38 Bronchites, Inflnenza e
*í zjfeçções pulmonares. W
*M A efficacia d'este po« B?
^p dèroso mediçamentoiçohsi
^ titue o seu único recla* Ü?
m me

"Vi

g Acha-se a venda na í^ua SL
i 5enna J^íadurdran. 85. W

Í INFORMAÇÕES P
iÈ na Praça J. d'Alencar, 14. %¦A~À K»

Preço . . . 2$ooo g

^í^-^^^^PISqp^p^JÜ

7 $500
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? lR*3E&y
Português, tinto ou branco

Praça ti Ferreira 138
EMÍLIO SA1

2$000TaÊoâdodeeedfO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido

2$000 ou como melhor convier ao com-.
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyia jVlajor facui\do 110 28—30

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$00Ü

n
n

^acca» paridas #
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Skort horn.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta c*v'1*
tal, a tratar com

Francisco Beserril.

RsGovas para dentei
—^tts melhores que vem ao mer»

ca4o vende a
CASA MENESCAL,

W-:

s


